
Pioneiro que ajudou a desbravar 
Tangará da Serra no machado

ZEQUINHA DA AROEIRA

No dia 1º de julho de 2022, 
uma sexta-feira, fui recebido 
pela Família Relíquias em 
uma casa de madeira loca-
lizada na Rua Eunice, Vila 
Portuguesa, mesmo endereço 
onde reside a senhora Ânge-
la Maria desde 1977. Duran-
te duas horas de prosa ouvi 
belos relatos sobre a história 
de vida do senhor José Re-
líquias Santos, mineiro de 

nascimento e tangaraense de 
coração. Do bate-papo parti-
ciparam além da matriarca 
da família, Ângela Maria, 
hoje com 92 anos, as filhas 
Maria Eunice e Maria das 
Graças e o filho Arildo.

Um cafezinho sobre a 
mesa, vários álbuns de fo-
tografias antigas, registros 
pessoais, relatos surpreen-
dentes, sorrisos e lágrimas 
de emoção, amor e orgulho. 
A prosa resultou na narrativa 
que faço a seguir.

Era 24 de março de 1971 
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quando desembarcou em 
Tangará da Serra, vindo do 
interior do Paraná, o senhor 
José Relíquias Santos, acom-
panhado da esposa, Ângela 
Maria, e dos oito primeiros 
filhos. Na época, a cidade se 
resumia a uma pequena vila 
cheia de romantismo e gen-
te trabalhadora, composta 
por ruas de chão, não mui-
tas casas, algumas vendas e 
habitantes sonhadores e de-
terminados, mas assustados 
com uma onda de ‘febre’ que 
já havia matado dezenas de 
pessoas.

Mineiro da cidade de Ru-
bim, onde nasceu em 20 de 
setembro de 1925, José Relí-
quias Santos, que mais tar-
de passaria a ser conhecido 
como Zequinha da Aroeira, 
veio para Tangará da Ser-
ra, de Assis Chateaubriand 
(PR), onde residiu por um 
tempo com a família, sempre 
em busca de realizar seus so-
nhos e conquistar melhores 
condições de vida. Ouvia fa-
lar muito bem de Tangará e 
decidiu enfrentar o desafio 
de percorrer mais de 1.500 
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quilômetros em um cami-
nhão carreta acompanhado 
de outras três famílias.

Com ele vieram, além 
da esposa, a baiana Ângela 
Maria dos Santos, os oito fi-
lhos: Maria Eunice, Atilina, 
Elidernei, João, Maria Apa-
recida, Marli, Arildo e Maria 
das Graças. Mais tarde, já em 
Tangará da Serra, nasceu o fi-
lho caçula do casal: Wander-
ley. Em cima do caminhão 
trouxeram os poucos perten-
ces da família e um monte de 
sonhos a serem realizados.

Os familiares contam que 
levou-se vários dias para 
virem do Paraná até Nova 
Olímpia, mas o desafio 
maior era subir a Serra Tapi-
rapuã, pela precária MT-358, 
rodovia não-pavimentada e 
repleta de surpresas. “Quan-
do chegou ali em Nova Olím-
pia, era tempo de chuvarada 
e corria água da serra e o ca-
minhão não conseguia subir, 
ficamos o dia inteiro ali, pra 
depois vir pra Tangará”, con-
ta Maria Eunice

O motorista da carreta que 
trouxe a família para Tan-
gará ficou abismado com a 
viagem e mais ainda com a 
precariedade das estradas 
e da pequena cidade em 
construção, cheia de pro-
blemas e incertezas, além 
de acometida por uma do-
ença distinguida pelos en-
trevistados como febre ama-

rela ou simplesmente febre, 
responsável por inúmeras 
mortes na virada da década 
de 60 para a década de 70.

“Tangará era uma cida-
dinha pequenininha, as ca-
sinha tudo de madeira co-
bertas de taubinha, a igreja 
católica era no meio da rua, 
sabe? Tinha muitas casi-
nhas fechadas porque tinha 
dado aquela doença que 
falavam que era febre ama-
rela, tinha morrido muita 
gente, outros tinham ido 
embora e uma outra par-
te ainda continuava aqui”, 
narra Maria Eunice.

O motorista ainda suge-
riu que Zequinha pensasse 
melhor e voltasse para o 
Paraná. “Ele disse pro meu 
pai: o senhor tem oito filhos, 
maioria criança, se o senhor 
quiser voltar pro Paraná de 
novo, eu levo o senhor de 
graça, não cobro nada. Eu 
tenho fé em Deus - ele tava 
com o boné na cabeça -, que 
aqui eu não volto mais nun-
ca”, conta Maria Eunice. A 
viúva, Ângela Maria, relata 
que Zequinha estava deter-
minado a ficar. “Ele disse: 
ô rapaz, eu não vou voltar 
não, eu já vim pra ficar, seja 
o que Deus quiser, vou ficar 
aqui”, conta Dona Ângela.

“Quem diria que Tanga-
rá ia virar essa cidade que 
é hoje”, comenta dona Ân-
gela.

Ficou conhecido como Zequinha da Aroeira A morte em 2017 
e a homenagemUm amigo de Zequinha chegou até ele e deu uma ideia que mudaria para 

sempre a sua vida e de sua família. “Ele chegou e disse pro meu pai mexer 
com madeira, que dava dinheiro, que tinha bastante fazendeiro precisando 
de lasca, de palanque para fazer as cercas, naquele tempo não era proibido. 
Ele começou a comprar madeira das pessoas que tinham aroeira nos sítios, 
ele cortava lá no mato, fazia os palanques e as lascas e vendia pra fazer cerca 
e pra mangueira”, relata Maria Eunice.

Em apenas três meses trabalhando com aroeira, Zequinha acumulou 
dinheiro suficiente para comprar um terreno na Vila Portuguesa, com uma 
pequena casa de madeira, coberta com tabuinhas, local onde a esposa reside 
até hoje. “A gente mudou pra esse lote no dia 24 de dezembro de 77, era 
véspera de Natal, a gente não tinha fogão, minha mãe fez uma trempe no 
chão e fez o arroz, fritou a carne de porco, não tinha outra coisa, mas foi 
uma alegria tão grande. Esse foi nosso primeiro Natal aqui nessa casinha, há 
quase 45 anos”.

Neste período surgiu o apelido de Zequinha da Aroeira, em alusão ao 
trabalho desempenhado por ele na extração e comercialização de madeira, 
especialmente a aroeira. Os palanques de Zequinha resistem até hoje em 
sítios e fazendas de Tangará.

Seu Zequinha da Aroeira 
permaneceu casado com 
Ângela Maria por 71 anos, 
completados em agosto de 
2017. Com ela, ele teve 9 
filhos, sendo 5 mulheres 
e 4 homens, 15 netos, 16 
bisnetos e2 tataranetos. O 
patriarca da família Relíquias 
faleceu aos 91 anos, no dia 
04 de janeiro de 2017. No 
dia 10 de fevereiro de 2020, 
através do Decreto Nº 059, o 
então prefeito Fábio Martins 
Junqueira denominou a praça 
localizada entre as ruas Neftes 
de Carvalho (rua 19), Adelaide 
M. Jesus e José Duarte, como 
Praça José Relíquias Santos, 
em homenagem ao senhor 
Zequinha da Aroeira.

A praça está localizada na 
subida do Parque Natural Ilto 
Ferreira Coutinho (Bosque 
Municipal), no encontro 
do Jardim Rio Preto com a 
Vila Portuguesa, bairro em 
que Zequinha da Aroeira 
viveu boa parte de sua 
vida, desde 1977, até a sua 
morte em 2017. Uma justa 
homenagem que reconhece a 
importância e a contribuição 
de José Relíquias Santos ou 
simplesmente Zequinha da 
Aroeira para a construção de 
Tangará da Serra.

Tempo da febre: 
Os primeiros passos 

na Tangará dos 
anos 70

Quando Zequinha e família che-
garam a Tangará da Serra, a cidade 
vivia momento de incerteza, abalada 
por uma doença apontada pelos en-
trevistados como febre amarela. “Mi-
nha mãe e o meu irmão mais velho 
pegaram a doença, meu irmão tinha 
tomado água ali do [Rio] Ararão e pe-
gou a doença, mas graças a Deus na-
quela semana veio um médico lá de 
Umuarama (PR) e tratou deles”, conta 
Maria Eunice.

Mas isso não abalou a família. Ze-
quinha assumiu o compromisso de 
abrir a terra onde hoje está localizada 
a Vila Londrina. “Era tudo mato, ele 
pegou pra abrir uma roça ali e plan-
tar a meia [dividir a produção com o 
dono da terra], ele roçou e derrubou 
o mato, não tinha motosserra, tudo 
no braço, no machado. Ele derrubou 
e plantou de tudo, e foi uma fartura, 
graças a Deus. Hoje é a Vila Londri-
na, virou cidade”, relata Maria Eu-
nice.

Ao longo dos anos seguintes, já 
distantes do momento de incertezas 
da febre, Zequinha e a família se-
guiram desbravando Tangará, abrin-
do novas terras, plantando o chão e 
criando os filhos. “A gente não tinha 
dinheiro pra comprar terra, então 
meu pai abria e fazia roça a meia na 
terra dos outros”, narra Maria Eunice. Parte da família em confraternização


